
8  •  Economia  •  Brasília, quinta-feira, 20 de junho de 2024  •  Correio Braziliense

União de esforços para avançar
Desenvolvimento depende de programas sociais e econômicos e medidas de combate à desigualdade e de incentivo ao crédito  

O 
secretário de Desenvol-
vimento Industrial, Ino-
vação, Comércio e Servi-
ços, Uallace Moreira, do 

Ministério de Desenvolvimento, 
Indústria, Comércio e Serviços 
(MDIC), afirmou que o progra-
ma de desenvolvimento indus-
trial do governo Lula, expresso 
na Nova Indústria Brasil (NIB), 
adota uma visão de regionaliza-
ção do desenvolvimento, funda-
mental para o Nordeste.

“Claramente, há uma desi-
gualdade regional que não foi 
natural. Ela foi construída a par-
tir do momento em que tivemos 
políticas públicas que concentra-
ram o desenvolvimento indus-
trial no país. É responsabilidade 
do presidente Lula e do vice-pre-
sidente Geraldo Alckmin incor-
porarem o aspecto do desenvol-
vimento regional, porque a polí-
tica industrial é um elemento de 
redução das desigualdades so-
ciais”, ressaltou.

Para Moreira, é fundamen-
tal aproveitar as oportunidades 
que virão com a 
transição energéti-
ca e construir a ca-
deia industrial ne-
cessária para o de-
senvolvimento sus-
tentável na região.

“Quando se fa-
la, por exemplo, 
do hidrogênio ver-
de, o Brasil precisa 
desenvolver a ca-
deia produtiva pa-
ra produzir a partí-
cula de hidrogênio 
e não importar as 
máquinas e os equi-
pamentos. Isso não 
significa fechar a 
economia, mas ter 
uma perspectiva es-
tratégica de desen-
volvimento econô-
mico considerando 
as potencialidades 
e capacidades inter-
nas”, destacou. 

Na avaliação do 
presidente do Banco do Nordes-
te (BNB), Paulo Câmara, o no-
vo ciclo de desenvolvimento da 
região se baseia em quatro pi-
lares, que são políticas públicas 
do governo do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva. São eles: a 
NIB; o Novo Programa de Ace-
leração do Crescimento (PAC); o 
Programa Acredita, que fomenta 
as micro e pequenas empresas; e 
os incentivos  sociais que impul-
sionam o crescimento da renda e 
do emprego. Para ele, essas ações 
transformarão econômica e so-
cialmente a região.

Câmara destacou que essa 
“transformação social” deve en-
volver o micro e o pequeno em-
preendedor em conjunto com 
práticas de políticas sociais. Ele 
ressaltou que a maior parte dos 
3 milhões de clientes do BNB tem 
inscrição no CadÚnico, o Cadas-
tro do Serviço Social da popula-
ção vulnerável, que possibilita o 
acesso aos programas governa-
mentais de transferência de ren-
da, como o Bolsa Família.

De acordo com presidente do 
BNB, o segundo passo para a re-
gião dar um salto no desenvol-
vimento ocorre por meio pro-
gramas como a NIB, que se des-
tina a modernizar a planta in-
dustrial brasileira e o Novo PAC. 
Só esse programa prevê mais de 
R$ 680 bilhões em investimentos 
para o Nordeste, muitos em tran-
sição verde. Já o Programa Acre-
dita estimula as pequenas e mé-
dias empresas e empreendedores 
no campo, incentivando a inclu-
são produtiva.

“O Banco do Nordeste tem 
participado ativamente nas po-
líticas do governo do presidente 
Lula, em projetos que são trans-
formadores para a realidade da 
região”, reforçou.

O BNB definiu cinco segmen-
tos estratégicos para impulsionar 
o desenvolvimento econômico e 
social do Nordeste: agronegócio, 
energia verde, saneamento, lo-
gística e turismo.

No agronegócio, o BNB con-
centra 49% do crédito rural da 
região e atende mais de 90% 
das operações na modalidade 
de agricultura familiar. Para Câ-
mara, há uma grande oportu-

nidade nesse setor 
que define ser “a úl-
tima fronteira agrí-
cola nacional”.

O gestor disse 
que os investimen-
tos no saneamento 
são uma das prio-
ridades do governo 
Lula e da direção 
do banco. Como o 
Nordeste ainda es-
tá atrasado nas me-
tas de universaliza-
ção do saneamento 
básico, ele afirmou 
que há numerosas 
oportunidades de 
investimentos, so-
bretudo no abaste-
cimento de água e 
saneamento básico. 

“Essa é uma 
agenda prioritária 
para o Brasil e má-
xima para o Nor-
deste. O BNB es-
tá financiando as 

companhias do setor tanto pú-
blicas como privadas que estão 
em concessões ou PPPs (Progra-
mas de Parcerias Público-Priva-
da)”, enfatizou.

Economia Verde

O presidente do BNB desta-
cou que o setor de energias re-
nováveis apresenta as melhores 
condições de impulsionar o de-
senvolvimento e trazer um maior 
valor agregado. Com o maior po-
tencial solar e eólico do país, a re-
gião quer se tornar um polo da 
descarbonização global. Na ava-
liação dele, o Nordeste é a região 
com a maior produção de ener-
gia limpa do país e quer ser um 
competidor global na produção 
de hidrogênio verde.

“As discussões do hidrogê-
nio verde estão ficando cada 
vez mais maduras e logo o Bra-
sil vai produzir o hidrogênio ver-
de, o aço verde, o cimento ver-
de, ou seja, a região tem uma 
oportunidade enorme de ajudar 
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Uallace Moreira, do MDIC, sugere que agenda deve ser prioritária  
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 Presidente do Sebrae, Décio Lima ressalta a transição energética Deputado federal Júlio César (PSD-PI) pede atenção aos mais pobres    

 É responsabilidade  
do presidente Lula 
e do vice-presidente 
Alckmin incorporarem 
o aspecto do 
desenvolvimento 
regional porque a 
política industrial  
é um elemento 
de redução das 
desigualdades sociais”

Uallace Moreira, 

secretário do Ministério de 

Desenvolvimento, Indústria, 

Comércio e Serviços

na descarbonização do plane-
ta”, sustentou o dirigente, que 
lembrou que o BNB financiou 
investimentos de R$ 41 bilhões 
na transição energética em seis 
anos, entre 2017 e 2023.

Para Décio Lima, presidente 
do Serviço Brasileiro de Apoio às 
Micro e Pequenas Empresas (Se-
brae), a economia da região Nor-
deste está pujante, cresce em rit-
mo mais acelerado do que o Pro-
duto Interno Bruto (PIB) e repre-
senta um importante vetor para 
avanços exatamente na agenda 
da transição energética.

“Não tem mais volta o mode-
lo de uma economia limpa”, disse 
Lima, acrescentando que a gran-
deza do Nordeste na energia re-
novável e limpa é um diferencial 
competitivo global da região.

Incentivos

O deputado federal Júlio Cé-
sar (PSD-PI), coordenador da 
Bancada do Nordeste e terceiro 
secretário da Câmara dos Depu-
tados, ressaltou ser importante 
o país discutir os incentivos que 
privilegiam algumas regiões em 
detrimento de outras. Segundo 
ele, o modelo estabelecido pa-
ra a partilha dos royalties defi-
ne que os recursos oriundos do 
petróleo vão contra o federalis-
mo brasileiro, privilegiam al-
guns estados e acabam por pre-
judicar o Nordeste.

Situações como essa, na opi-
nião do parlamentar, geram de-
sigualdades regionais, que se re-
fletem no PIB da região. O Nor-
deste abriga 27% da população 
do país, enquanto o PIB nordes-
tino participa apenas com 14% 
do total nacional. 

“O número mais expressivo 
é da pobreza, que está em sua 
maioria no Nordeste. Essa dife-
rença entre ricos e pobres em 
nosso país tem sido a bandei-
ra de luta do governo”, ressaltou 
o parlamentar ao analisar a ne-
cessidade de implementar ações 
que visam reduzir a desigualdade 
social e incentivar o desenvolvi-
mento como um todo.

* Estagiário sob supervisão de 
Carlos Alexandre de Souza

O Nordeste, 
para terem uma 
ideia, cresceu 
no ano passado 
mais que o 
dobro do que o 
Brasil cresceu. O 
Brasil com 2,9% 
e o Nordeste, 
com 7% de 
crescimento”

Décio Lima,  

presidente do Sebrae

O presidente do Correio Braziliense, Guilherme Machado, e o presidente do BNB, Paulo Câmara


